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		CAPÍTULO 1


		Era um dos seus passatempos favoritos da tarde. Observava os clientes que estavam nas mesas e ao balcão, e inventava histórias sobre eles. Inventar histórias era o que Anna fazia melhor. Fora o que a mantivera cordata durante a infância. Aqueles mundos imaginários eram muito mais seguros e agradáveis do que a realidade nua e crua, e muitas, muitas vezes, tinha procurado refúgio neles.

		Mais uma vez, como que atraída por um íman potente, reparou no homem atraente e de traços duros que olhava para o infinito de um canto do bar. Estava há mais de duas horas sentado numa elegante poltrona grená. Nem sequer tinha tirado o casaco e não olhava para nenhum dos outros clientes. Era como se estivesse noutro planeta, com o olhar perdido, ensimesmado e preso nos seus próprios pensamentos.

		Mas havia algo intenso nele que intrigava muito a jovem. Sem dúvida, aquele estranho tinha um grande potencial para ser o protagonista de uma história apaixonante. Tentando ser discreta, olhou-o fixamente. Ainda não conseguira olhá-lo nos olhos, mas supunha que fossem capazes de enfeitiçar qualquer um.

		Um pequeno calafrio percorreu-lhe as costas.

		Depois de olhar à sua volta para se certificar de que ninguém a chamava, voltou a pousar o olhar naquele homem misterioso. Tinha o cabelo loiro, com um ou outro cabelo branco, e parecia que já necessitava de um corte de cabelo. Tudo nele denotava riqueza e bom gosto, poder e grandeza. No entanto, aquelas costas largas e bem torneadas pareciam suportar o peso de muitas preocupações. Não parecia ter vontade de falar com ninguém e a sua cara de poucos amigos era quase uma advertência. Ter-lhe-ia corrido mal algum negócio? Tê-lo-iam enganado ou dececionado? Não parecia ser o tipo de homem que deixasse passar uma traição.

		Anna suspirou e voltou a observá-lo. Não… Enganara-se. De repente, o casaco preto que usava dissipou todas as suas dúvidas. Tinha perdido alguém. Sim. Era isso. Estava de luto, a sofrer pela perda de um ente querido. Era por isso que parecia tão abatido e taciturno. Anna examinou o seu perfil perfeito. Era quase uma impertinência continuar a especular sobre ele quando tinha adivinhado a verdade.

		«Pobre homem…»

		Devia estar arrasado.

		O terceiro copo de uísque que tinha pedido já estava vazio sobre a mesa. Pediria outro? O álcool nunca resolvia nada, ela sabia-o muito bem. A única coisa que o seu pai costumava tirar da garrafa era mais raiva da que já tinha.

		O bar do hotel fechava às onze e meia e já passava das onze e um quarto. Agarrando numa bandeja, passou entre as mesas com o seu passo ágil de sempre. O coração pulsava-lhe depressa, fazendo-lhe uma clara advertência.

		– Lamento incomodá-lo, senhor – disse-lhe, esboçando o seu melhor sorriso, – mas vai querer outra bebida? Fechamos daqui a pouco.

		Uns olhos azul-acinzentados tão frios como cubos de gelo viraram-se para ela. Durante uma fração de segundo, Anna pensou que seria bem feito se lhe respondesse mal, mas aqueles lábios rígidos esboçaram um sorriso.

		– O que te parece? Achas que preciso de outra, linda?

		Havia um leve sotaque latino no seu inglês britânico perfeito, mas, de qualquer forma, estava enganado. Ela não era bonita. Se não fosse a sua cabeleira comprida ruiva, seria insípida. Não obstante, aquele elogio inesperado, fosse uma brincadeira ou não, teve um efeito imediato nela. Era como se alguém acabasse de acender uma vela dentro dela.

		– Eu não posso saber o que necessita, senhor.

		– Chama-me Dan – disse-lhe ele, dizendo-lhe o nome pelo qual todos o conheciam em Londres.

		Naquela noite não queria ouvir o nome com o qual a sua mãe o tinha batizado: Dante. Naquela noite, não.

		Aquela confiança repentina apanhou-a desprevenida. Baixou o olhar rapidamente, incapaz de olhar para ele.

		– Supõe-se que não devemos dirigir-nos aos clientes pelo seu primeiro nome.

		– E cumpres sempre as regras?

		– Sim, se quiser manter o meu emprego.

		– Seriam muito parvos se se livrassem de uma rapariga como tu.

		– Nem sequer me conhece.

		– Mas gostaria – disse-lhe ele, esboçando um sorriso sedutor. – De te conhecer melhor, quero dizer.

		Aquele sorriso travesso desconcertou-a. Anna quase perdeu o equilíbrio.

		– Não acredito – disse-lhe, num tom sério. – A única coisa que quer é distrair-se um pouco, mais nada.

		– A sério? Porquê, exatamente? – perguntou-lhe ele, arqueando um sobrolho.

		– Distrair-se para esquecer os pensamentos tristes e as coisas que o preocupam.

		O sorriso apagou-se do seu rosto e a sua expressão tornou-se circunspeta, defensiva… Como se acabasse de erguer um muro entre eles.

		– E como sabes que estou preocupado e triste? O que fazes exatamente? Lês a mente?

		– Não – Anna mordeu o lábio inferior. – Mas gosto de observar as pessoas e assim descobrir coisas sobre elas.

		– Ena, que divertido! E fá-lo porque…? Não tens mais nada no que pensar? Se for assim, és uma pessoa muito particular. Se consegues viver sem ter nem um problema…

		– Eu não… Não vivo sem ter problemas. Se nunca tivesse tido problemas, então, nunca teria aprendido nada, nem tampouco seria capaz de entender as outras pessoas. E também seria bastante superficial, coisa que não sou.

		– E eu que pensava que não passavas de uma simples empregada! Jamais diria que eras uma verdadeira filósofa.

		Anna não encarou o comentário como um insulto. Como poderia fazê-lo? Para além da dor profunda que fazia brilhar aqueles olhos invernais, aquele tom mordaz parecia esconder autêntico desespero.

		– Não quero problemas… Só me pareceu um pouco triste e sozinho, aí sentado… Pensei que, se quisesse falar… Bom, sou boa a ouvir. Às vezes, é mais fácil contar os problemas a um estranho do que a alguém conhecido. Mas, de qualquer forma, se lhe pareceu uma impertinência da minha parte e preferir beber outra bebida, trago-lha já.

		O homem encolheu um ombro num gesto de indiferença.

		– Não tenho muito jeito para confissões e, se te pareceu o contrário, então, devo dizer-te que estás a perder o teu tempo. Como te chamas?

		– Anna.

		– Só Anna?

		– Anna Bailey – ao pronunciar o seu próprio nome Anna, sentiu que um suor frio lhe percorria a pele.

		Por acaso, iria fazer uma reclamação ou algo parecido? A sua intenção não fora incomodá-lo. Só quisera oferecer-lhe a sua ajuda. Seria um cliente suficientemente importante para a fazer perder o seu emprego?

		Anna rezou em silêncio.

		Aquele hotel acolhedor e coquete, propriedade de uma família, estava situado numa zona tranquila de Covent Garden. Fora o seu lar durante mais de três anos. Às vezes, tinha de trabalhar até tarde, mas não se importava. Os seus chefes eram amáveis e acabavam de lhe aumentar o salário. Não tinha nada a ver com os empregos mal pagos e precários que tivera antes.

		A última coisa que queria era ter de sair de lá.

		– Ouça, senhor…

		– Disse-te que me chamasses Dan.

		– Não posso fazer isso.

		– Porquê? – perguntou-lhe ele, incomodado.

		– Porque não seria apropriado. Eu sou uma empregada e o senhor é um cliente.

		– Mas acabas de me oferecer um ombro para chorar. É algo que ofereces a todos os clientes, Anna?

		Ela ruborizou-se violentamente.

		– Claro que não. Só queria…

		– Então, não queres tratar-me pelo meu primeiro nome porque não gostas de quebrar as regras, porque tu trabalhas aqui e eu sou um cliente, não é?

		– Acho que devia ir-me embora.

		– Não… Fica. Há mais alguma razão pela qual não possas deixar de ser tão formal? Tens um namorado ou um marido à tua espera em casa?

		Anna ficou perplexa.

		– Não – pigarreou e olhou à sua volta para ver se alguém os observava.

		Brian, o seu colega, estava a limpar o balcão enquanto conversava com um cliente. Um casal de meia-idade estava sentado numa mesa. Estavam de mão dada. Poucos minutos antes, tinham-lhe falado da peça de teatro a que tinham assistido naquela noite. Pareciam tão felizes… Casados há vinte e cinco anos e ainda se amavam como no primeiro dia.

		Suspirando, Anna virou-se para Dan. Ele observava-a fixamente. De repente, olhou para ela de cima a baixo, com descaramento. O coração de Anna disparou.

		Olhou-lhe para a curva das ancas, para os seios, para as pernas… Anna sentiu fogo onde os seus olhos pousavam. Não havia nada de provocador na blusa roxa e na saia cinzenta que constituíam o uniforme, mas quando ele olhava para ela assim… Era como se estivesse a imaginá-la nua, como se não tivesse onde se esconder… Um tremor emocionante percorreu as suas veias ao ver que ele a observava com tanto atrevimento.

		– Bom, nesse caso… Mudei de ideias – disse Dante, sorridente. – Talvez justificar-me com uma rapariga tão doce como tu seja justamente o que necessito esta noite, Anna. A que horas sais?

		– À meia-noite, depois de fazer a caixa com Brian – disse-lhe ela.

		Como era possível que a sua voz soasse tão tranquila quando no seu interior sentia um redemoinho de emoções?

		– E como costumas ir para casa? De táxi?

		– Na realidade, fico aqui.

		De repente, as últimas defesas foram-se abaixo e Anna já não pôde fingir mais. Aquele estranho tão atraente e enigmático tinha-a cativado sem remédio. A verdade era que a fascinava quase perigosamente. A sua voz sensual e aveludada exercia um feitiço sobre ela e aqueles olhos atormentados encantavam-na. Incapaz de pensar com clareza, a jovem olhou para ele enquanto pegava na bandeja redonda de madeira. Agarrou-a com força como se fosse um escudo.

		– Afinal, vai beber mais alguma coisa? Tenho de voltar para o balcão.

		– Esperarei um pouco.

		Dante desabotoou o casaco e deu-lhe o seu copo vazio. Os seus dedos ágeis roçaram-na fugazmente, gerando uma descarga elétrica que a percorreu da cabeça aos pés.

		– Eu também fico aqui hoje, Anna. E acho que devíamos beber qualquer coisa juntos quando acabares, não achas?

		Anna tinha o «não» na ponta da língua. Apertou os lábios e deu meia volta. As pernas tremiam-lhe e a cabeça andava-lhe à roda…

		Dante não sabia o que pensar. Aqueles arrebatamentos de emoção não tinham sentido. Acabava de chegar a Londres, depois de assistir ao funeral da sua mãe, a única pessoa no mundo que verdadeiramente amara, a única pessoa que sempre estivera lá, que sempre o tinha apoiado nos piores momentos.

		Mas ela já não estava ali. Ficara sozinho, com o coração destroçado. No entanto, outra mulher também ocupava os seus pensamentos naquele momento. Por alguma razão, o seu corpo desejava aquela ruiva com curvas e olhos castanhos que brilhavam como o mel. Acabava de conhecer aquela rapariga, mas já escarnecera dela sem contemplações. E só lhe tinha oferecido um ombro para chorar…

		Porque se tinha enfurecido tanto com a única boa rapariga com que se deparara em muito tempo? A sua mãe teria dado voltas na campa se tivesse visto a soberba com que a tinha tratado. Consumido pela amargura, Dante tirou o seu relógio de pulso e deixou-o sobre uma mesa próxima. Depois, tirou o casaco e atirou-o para cima da cama de qualquer maneira. Aquela lã de caxemira custava várias centenas de dólares, mas de que servia? A sua riqueza não o tornava melhor, nem mais generoso. Não conseguia ver-se de outra maneira. Todos os negócios e propriedades que tinha acumulado após muitas fusões e transações só serviam para lhe mostrar como se tornara desumano e cruel ao longo dos anos.

		Desumano e cruel… Porque, no fundo, tinha um medo atroz de perder tudo. Uma infância de carências e penúrias, um pai que o tinha abandonado… Tudo aquilo tornara-o naquele homem que tratara com mordacidade a pobre rapariga do bar. Eram tão pobres naquela pequena aldeia da Itália profunda… A sua mãe vira-se obrigada a cantar e a dançar em bares de má reputação de uma cidade próxima para ganhar o pão. E ele decidira ser ostentosamente rico, o suficiente para não ter de voltar a passar fome.

		O dinheiro seria o escudo que o protegeria do resto do mundo. Dessa maneira, ninguém voltaria a fazer-lhe mal, nem a ele nem à sua mãe. E ela não teria de voltar a exibir-se diante de homens por dinheiro.

		Dante refugiara-se atrás da sua riqueza, construíra um muro de ouro que protegia as suas emoções. Tinha-se tornado frio e imisericordioso. Ficara sem coração.

		«Não admira que te chamem «homem de gelo» nos negócios», dissera-lhe numa ocasião a sua ex-mulher, Marisa. zz

		Ao princípio, a sua mãe estava muito orgulhosa do seu sucesso imparável. Tinha-lhe comprado a casa dos sonhos dela na beira do lago Como e assegurara-se de que não lhe faltasse nada. Mas as coisas tinham mudado com o tempo e, quando ia visitá-la, ela mostrava-se cada vez mais preocupada. Depois de um fracasso matrimonial e de uma longa lista de aventuras, Renata achava que o filho tinha perdido o rumo, a noção das prioridades.

		Costumava dizer-lhe que o mais importante para ele deveriam ser as pessoas que estavam na sua vida e não os negócios ou as mansões que comprava. Ameaçava vender a casa opulenta do lago e dizia-lhe que compraria uma casa humilde na montanha se não mudasse a sua atitude.

		Naqueles momentos, recordava-lhe que seria sempre filha de um pastor de ovelhas e que não sentiria vergonha se tivesse de voltar ao ponto de partida. Dizia-lhe que alguém tinha de lhe ensinar a ter valores e respeito.

		Dante franziu os lábios ao recordar o seu rosto contraído e a sua voz fraca. Dissera-lhe tudo aquilo no hospital.

		De repente, a sua mente escapou das lembranças amargas e voltou para aquela jovem cativante que conhecera no bar. Anna Bailey. Ao visualizá-la na sua memória, o seu corpo reagiu. Agarrou no relógio de pulso e viu as horas. Cravou o olhar na porta, à espera. A ideia de que ela não fosse ao seu encontro nem sequer lhe passava pela cabeça…

		Fingindo ter de perguntar algo, o seu amigo enigmático inclinara-se sobre o balcão antes de sair e sussurrara: «Bebe um copo comigo no meu quarto. Estou na suíte do último andar. Significaria muito para mim… Sobretudo, esta noite. Por favor, não me deixes plantado…».

		Aqueles lábios tinham estado a um centímetro da sua orelha e o fôlego quente fizera-a tremer por dentro. Aquele roçar subtil e irresistível causara-lhe o mesmo efeito que um coquetel embriagador impossível de rejeitar. Tinha-se sentido enjoada, ébria de sedução… Com o coração acelerado, vira-o a sair do bar.

		Um pouco mais tarde, na solidão do seu quarto, Anna deixou escapar um suspiro entrecortado e deixou-se cair na cadeira do toucador. As pernas já não a seguravam. Aquele estranho misterioso hospedava-se na única suíte do hotel, o quarto mais luxuoso e glorioso que jamais vira, com tapeçarias turcas flamejantes penduradas nas paredes e móveis artesanais. Aquele quarto era uma verdadeira ostentação e custava uma pequena fortuna ficar nele.

		Mordendo o lábio, Anna viu-se ao espelho do toucador para verificar se a sua expressão refletia o pânico que sentia. Estaria realmente a ponderar a possibilidade de ir ao quarto de um cliente? Enquanto conversava com aquele casal que tinha ido ao teatro, tinha sentido tanta inveja deles… Nunca se deixava levar pela solidão e pela melancolia, mas, naquela noite, por alguma razão, era diferente. O que quisera dizer-lhe exatamente aquele homem?

		«Significaria muito para mim… Sobretudo, esta noite…»

		Por acaso, ele também se sentiria sozinho? O funeral a que fora teria sido de um ente muito querido? Da sua esposa, talvez?

		Anna voltou a suspirar bruscamente. Se alguém a visse a entrar naquele quarto, então, sim, poderia perder o seu emprego. Porque estava tão desesperada naquela noite? Como se tornara tão temerária da noite para o dia? Suspirando novamente, foi até à casa de banho e molhou a cara com um pouco de água fria. Regressou ao quarto e olhou para a televisão. A ideia de ver um filme ou um programa não lhe parecia nada apetecível, nem tampouco tinha vontade de se deitar na cama, a sós com os seus pensamentos. Tinha sentido uma ligação arrebatadora com aquele homem que lhe tinha sussurrado ao ouvido e não era capaz de o tirar da cabeça. Talvez no dia seguinte já não estivesse ali…

		Então, perguntar-se-ia o que poderia ter acontecido. Ficaria com a dúvida para sempre e acabaria por se arrepender de não ter feito nada.

		Com dedos trémulos, desfez o coque que usava no trabalho e penteou-se com a escova. Beliscou as faces para lhes dar um pouco de cor e vestiu umas calças de ganga e uma camisola verde.

		«Só quer falar», disse a si mesma, saindo pela porta.

		O coração pulsava-lhe muito depressa porque, no fundo, sabia que talvez ele pretendesse outra coisa, algo que ela também desejava. Olhou para o elevador que a levaria ao último andar, respirou fundo e dirigiu-se para ele. A lembrança de Dan… Aqueles olhos turbulentos dissiparam todas as dúvidas que pudesse ter. Que fosse rico não significava que não sofresse como o resto das pessoas. Inclusive os mais privilegiados necessitavam de ajuda de vez em quando.

		E ela sabia que havia algo nele que o atormentava… Profundamente.

		A saudação cortês que tinha ensaiado não saiu ao abrir a porta. Ela usava o cabelo solto, uma cascata de mel que lhe caía sobre os ombros. Sentiu um aperto no estômago e a boca seca.

		– Entra – conseguiu dizer finalmente.

		Anna entrou, oferecendo-lhe um sorriso fugaz, mas contundente, o suficiente para lhe acelerar o coração.

		– Queres beber alguma coisa? – Dante atravessou o tapete chinês vermelho que abrangia a área central da suíte e parou diante do móvel de carvalho que continha as bebidas alcoólicas.

		– Não, obrigada. O álcool e eu não nos damos muito bem. Mesmo que beba apenas um gole, começo logo a sentir-me enjoada.

		– Queres um refresco?

		– Não, obrigada. Serve-te tu de alguma coisa. Eu estou bem assim.

		Ele deixou cair as mãos e esboçou um sorriso triste.

		– Acho que já bebi o suficiente.

		– Então, afinal, decidiste não afogar as mágoas em álcool?

		– Agora que vieste ver-me, Anna, prefiro não o fazer.

		Ela cruzou os braços e Dan não conseguiu pensar numa cor que lhe ficasse melhor do que o verde-escuro da camisola que usava.

		De repente, a da perda que acabava de sofrer percorreu-o por dentro como um relâmpago. Ficara sozinho, só com o seu dinheiro e com aqueles pensamentos que tanto o atormentavam, pensamentos que lhe confirmavam que não era uma boa pessoa.

		Essa era a verdade. Não merecia o afeto e a estima de ninguém. Por acaso, não o tinha abandonado o seu próprio pai? Talvez alguém tão egoísta como ele merecesse ficar sozinho.

		– Eu não gosto quando fazes essa cara – confessou-lhe ela, suavemente.

		– Que cara?

		– Como se te odiasses.

		– Vejo que não há forma de me esconder de ti –disse-lhe ele, num tom um pouco incomodado.
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